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Introdução 

Com os ataques terroristas, ocorridos nos últimos quinze anos, efetuados por grupos 

como a Al-Qaeda - ataques às torres do World Trade Center (2001) - e o Estado Islâmico - 

ataques à Paris (2015), percebe-se que, países que exercem algum tipo de oposição aos ideais 

destes grupos - políticos, religiosos, culturais - são possíveis alvos para ataques. O Brasil, 

mesmo sem apresentar forte discordância destes ideais, já sofreu com ataques terroristas 

conforme a definição do § 2331 do U.S. Code: Title 18 - CRIMES AND CRIMINAL PROCEDURE 

(THE LEGAL INFORMATION INSTITUTE, 2016). 

A Global Terrorism Database (GTD) (NATIONAL CONSORTIUM FOR THE STUDY OF 

TERRORISM AND RESPONSES TO TERRORISM (START), 2015) tem registros  de mais de 

140.000 ataques terroristas, incluindo registros relacionados ao Brasil. Portanto, com base 

nestes registros, o problema de pesquisa deste estudo é: de que forma a análise criminal na 

base de dados GTD pode auxiliar na compreensão da natureza dos ataques terroristas 

em território brasileiro?  

O objetivo geral consiste em realizar uma análise criminal (FERRO, 2006) na base  

GTD. 

 

Metodologia 

Estudo descritivo por meio da análise quantitativa multi e bivariada. A metodologia 

representa as análises estatísticas, pois, as tarefas de Mineração de Dados ainda não foram 

empregadas. Os dados foram coletados em 21 de dezembro de 2015, da base GTD, totalizando 

262 registros. Todas as análises foram realizadas com os softwares PASW Statistics 18 ® e 

Microsoft Office Excel 2007 ®.    
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Antes dos testes estatísticos, os registros que apresentavam valores negativos para os 

atributos mortos e feridos foram eliminados. Os procedimentos metodológicos são descritos 

no (Quadro 1). 

 

Quadro 1 - Procedimentos metodológicos. 

 

Fonte: os autores (2016) 

 



 

Resultados Parciais e Discussão 

Analisando os grupos responsáveis pelos ataques, notou-se que, o grupo “Esquadrão 

da Morte” caracteriza-se como o mais letal, pois, é responsável por 62 mortes, sem feridos. 

Quanto aos alvos, notou-se que, o alvo com maior número de mortos corresponde aos 

“Cidadãos”, com 64 mortos. 

Quanto ao “tipo da arma”, destaca-se as “Armas de fogo” como o grupo mais fatal, com 

159 mortos, registrando, quase que exclusivamente o total de mortos. 

Com a aplicação da análise de correspondência múltipla, obtiveram-se alguns 

resultados significantes, aqui representados pela (FIGURA 1).  

Figura 1 - Relação entre vítimas, arma e ataque. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: os autores (2016) 

 
De forma geral, foram encontrados neste estudo alguns padrões que merecem 

destaque: a identificação do grupo classificado “Esquadrão da morte” como o grupo mais 

letal; assaltos com armas de fogo como o tipo de ataque mais fatal e, por sua vez, rapto sem 

registros de vítimas. Há de se ressaltar como limitação deste estudo a grande quantidade de 

dados classificados como “Desconhecidos” e “Outros”.  

 A segunda etapa deste estudo já está em desenvolvimento e consiste na aplicação de 

tarefas de Mineração de Dados, o objetivo desta etapa é identificar padrões e relações entre as 

variáveis / atributos da base de dados GTD. 
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